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Livingslon e o leão. 

Jo primeiro volume d'l'. te scmanario, a paginas 
73, publicámos o retrato do famoso missionario in
glez David Livingstou , eom uma breve noticia da 
sua vida e perigo1ms explorações no interior ela Afri
ca. Durante essas c:-.ploractH'S esteve o resoluto via
jante ex posto; como se pl>de hem snppor, a inlin i
dadc de perigos, prOV<'llll'11l<'S uns da acção do cl i
ma, fatal cm al~umas parles />ara os curopcns, ou
tros da indolc trai<"ocira das iarharas trihus africa
nas. Em nenhuma 

0

0l'<'asiào, pon'm, se viu o ardente 
missionario cm tão apertado lance , como na que re
prc ·cola a gr<I\ ura, <'opiada da que aco111panha o 
seu exccllentc e noticioi;o lino. 

Tendo partido da colonia do eaho da Doa Espe
rança chcgára o dr. Li' ingston. na sua primeira C'l:
pedição. ao deleitoso valle da i\labotsa, na latitude 
de l:)0 H' sul. e lon"itudc de ~(i0 30'. 

Encontra\am-sc alfi lar~os 'e tigios da pas agem 
de muitos animacs sih estres, mórmcnte leões. Ar
rastado pelo seu <'!'pi rito ª' coturoso dirigiu-se o mis
sionario, 1:0111 outros, para o sitio onde os vestigios 
apparcciam mais scnsiH'is, anciando por observar de 
perto o soberbo rei das feras. A sua má ou boa for
tuna drparou-lhe r111 hrc' e o ensejo que buscava: 
um enorn1e leão sur<lr de cnlrc o mallo, e se dirige, 
sereno, 111as Lei-ri' cl , para aqnelles cm que já prescn
lia a<lvcrsarios dignos de allcnçfio. Tratam os euro
peus de preparar as rspi11gardas; mas ainda se não 
haviam prevenido ass{is, o ani n1al armava o pulo, e 
n'um abrir e fe<"har d'ol hos, dl•rri hava o nosso an i
moso vinjante, que rra o que lhe !irava mais proxi
mo. Julgou rslr l'lwgada a ultima hora; todavia não 
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perdeu o acordo, e apc~ar de srntir no hraço esquer
do o effeito das duras r;arras do lriw (de ~ue aliás lhe 
proveio urna dcforn 11dadc irremedia' cl ) ainda ali
mentava uma lenuc cspl'rança de sa h açiio. Acncl iu
lhe Deus n'aquclle 1110111cnlo supremo; oure-se sil
"ªr uma bala; o lr:io sa<"odc furioso a juba, larga a 
presa, e irH't'stc para o lado d'onde Linha pa rtido o 
tiro que o fcríra. Li ' i11µ:sto11 estava sa lrn, grnças á 
Pro\' iclrncia, e á t·erteira pontaria dr lkhah'r seu 
companheiro de via"em, que l<io a prnpo~ito lh~ ha
\'ia acudido. Pouco ârpois Li11ha a satisfarüo de admi
rar o ca<lavcr do anilllal que tão grande e legitimo 
susto lhe causára. 

P. 

EXTIL\CTOS DE C~l.\ C.\RT.\ I ~EOIT.\ 

de D. João dr Castro l'ªra !'1- rt' i O. Joflo 111 , escripta 
cm Diu a 16 dti del(•mbro tll' 1:>'16. 

Estes fragmentos que aqui puhlicilmos ão mais do 
que sullicientcs para compro\ar qur o engenho de 
D. João de Castro como estriptor é, pelo rnrnos, egual 
ao seu csforco como soldado, e aos seus talentos co
rno ho111e111 de guerra . • \l uitas das e'1wessflcs de que 
elle usa n'esla carta foram depois <'ll1prcgadas pelo 
seu historiador Jacinto 17rC'ire de Andrade, na 1 ida 
de D. João de Castro , ohra das mais lidas na nossa 
litteratura, e cerlanientc das mrnos dif.(nas de o se
rem, pela afTcctnrão do estilo, Que dilforença entre 
a prosa simples, l'ortcisa, suhstarH'iosa <' pittoresra de 
D. João de Castro, e a rede de conretti, cm que Ja-
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cinto Freire envolve a verdade da narração, e a ''e
risimilhanca dos successos ! 

As palavras sácm naturaes, ao correr da penna, 
a imagem nasce espontanea da propria abundancia 
do discurso na carta de D. João de Castro. Jacinto 
Prnire representa evidentemente na nossa littcratu
ra a transição para o seiscentismo, e o artificio das 
suas figuras demonstram-nos o quanto era fami liar 
com os versos de l\farini, e com as bombasticas poe
sias de D. Luiz de Gongora. Será por ventura severo 
o nosso juízo, porém parece-nos que ninf'i_uem poderá 
ler seis ou sete paginas da 'Vida de D. João de Cas
tro, sem licar a final fatigado por tão cuidadosas 
antitheses, e não lhe lembre que aquelle livro fór
ma um perfcitó contraste com os livros de que mad. 
de Sévigné dizia: C'est un hvre qui se laisse tres 
bien !ire. 

É tão imperioso n'elle o desejo de procurar cffeito, 
qu_c fr. Francisco de S. tuiz, nas ~1~tas qu~ fez á sua 
Vida de JJ. João de Castro, na c<l1rao publicada pela 
academia real das scicncias cm 1830, não pôde dei
xar de notar o seguinte: « Ex:)l"cssõcs e clausu las, 
que parecendo c1wolYer uma cspccie de contradic
ção, mostram quanto o cscriptor, aliás bencmerito, 
sacrificaYa a exacticlão do discurso ao ingrato gosto 
das antitheses, que não poucas vezes desfiguram a 
bcllcza tlc Ião elegante e polida composição. » 

A rida de JJ. Joao de Castro, dedicada ao prin
cipc D. Thcodosio, em 16o1, apparccia cffcctiva-
111cnle vinte e seis annos depois ela morte de l\larini 
(morto no anno ele 16:lW ) e vinte e quatro depois da 
de D. Luiz de GonP.ora y Argole, esmoler de Filip
pe w, (morto em 1ti27 ), e não será ousadia declarar 
que é o primeiro período d'essa deploravel decaden
cia que nos conduz successivamcnte até á Fenix Re
nascida, á qual o pad re Antonio Vieira ainda assis
tiu, e de que teve a conscicocia e o sentimento, 
quando disse que, morrendo, deixava apenas o pa
dre Bernardes. 

D. João de Castro é tambcm um dos magestosos 
vultos pertencentes á heroica tribu cluc começa em 
Vasco da Gama e em Affonso de AI lUqucrquc, em 
D. Francisco ele Almeida e Duarte Pacheco Pereira, 
para acabar cm ·D. tuiz de Athaide e no conde de 
Redondo, e cujo caracter mais se apreciará pelas 
memorias que a sua pcnna deixou, memorias cscri
ptas entre os cuidados da guerra, e os sohresallos 
de tantas diffi culdades vencidas, do que pelo ambi
cio;;o panegyrico ele Jacinto Freire de Andrade. 

A lndia segunünentc já no tempo de D. João de 
Castrn, como se verá pelos exccrptos que publicà
mos, se podia applicar a dcscripção que D. Fran
cisce l\Ianocl na sua Carta de guia de casados fazia 
da corte e dos fidal "os do tempo d'cl-rci D. Sebas
tião. « Como se poderá crer que n'aqucllc reinado 
« d'El-Rei D. Sebastião em que os homens se fingião 
«de ferro por contcruplação dos excessos d'El-Rcy, 
<< de costume andacem os Fidal~os mancebos cucos
« Lados cm seus pagens, como nojc as damas. Che
« gava a tanto aquclle mâo costume, que quando os 
«que joga vão a pclla passavão de huma casa para a 
«outra o não fazião sem que se lhes chegassem os 
« pagcns, e nclles se encostassem. Diziam uaa ! , fa
« zcndo-o muito comprido, e os mais dcllcs fallavão 
« affem inado por uso do tempo. » 

Em muitos pcriodos da sua carta se lamenta D. 
João ele Castro da dilliculdade que teve cm arrancar 
os mancebos ás delicias da vida de Goa, e sollicíta 
de D. João ur numerosas mercês, declarando aber
tamente que só o interesse pessoal é efficaz estimulo 
para dar zêlo e actividade aos fida lgos que servem 
n'aqucllas partes. 

«Vasto ccmilerio de podridão e lentejoulas » cha
ma o sr. Alexandre llcrculano aos reinados de D. 

Manoel e D. João 111 ; e os numerosos documentos, 
que ultimamente tem visto a luz publica, justificam 
a severa phrasc do illustre historiador. D. Manoel, 
tendo tido ao seu serviço aquella geração de grandes 
homens, educados nas cortes de Affonso v e D. João 
u, foi para quasi todos elles ingrato. D. João m, do 
mesmo modo, repartia com os seus cortezãos e vali
dos as riquezas do thesouro, em quanto deixava ge
ralmente, sem recompensa, os qne nos palmares da 
India, e nas areias da Africa vertiam o seu sangue 
pela _gloria das nossas armas. 

<< E mister datar as revoluções, escreve profunda
mente 1\1. Guizot, do dia em que- ellas rebentam: é a 
unica epocha determinada que se lhes pódc designar ; 
mas não é aquella cm que cllas se operam. Os aba
los que se denominam revoluções são muito menos 
o symptoma do que começa, do que a declaração do 
que já se passou. >> 

Os reinados de D. Manocl e D. João m prepara
ram evidentemente a catastrophc de Alcaccr-Quibir, 
e as torpes condcscendcncias da aristocracia-e do 
alto clero, quando Filippc li se apresentou como 
pretendente á coroa de Portugal. Uma nação não se 
corrompe n'um só dia; e D. João de Mascaranhas, 
o heroico defensor de Diu , não estenderia sollíci to 
as mãos ao ouro e mcrcês do monarcha hcspanhol, 
se por ventura, a par das acções de coragem mili
tar que presenciou na Asia, tivesse contemplado 
Lambem exemplos de abnegação, de patriotismo e de 
desinteresse. 

Dizer a verdade, extrahir dos factos as suas na
turaes consequencias, não é nem ull1:ajar as nossas 
tradições, nem calumniar o passado. E só assim que 
a historia « a mestra da vida», como lhe chama Cí
cero, ou «a eschola pratica dos negocios publicos », 
como a denomina Polybio, pôde illustrar os interes
ses do presente, e servir de util correctivo aos que 
vêem por um prisma demasiadamente tenebroso as 
miscrias e fragilidades da epocha em que vivem. 

Seguem-se agora os fragmentos a que alludimos, 
sobre os quacs chamàmos a attenção do leitor cu-
rioso. · 

Fallando do soccorro que mandára a Diu , diz o 
seguinte: 

<< Na companh ia de D. Fernando (D. Fernando de 
Castro, seu filho ) mandei a Bastião Coelho, homem 
habil e experimentado assim na guerra do mar co
mo da terra, e ter visto muitos cercos e combates, 
e saber todas as maneiras com que se ba de comba
ter ou defender; e acabado de entrar este soccorro 
em Diu, cerrarão as barras e ficou o mar innavcga
vcl, e a fortaleza com a gente, mantimentos e nin
niçõcs que aci ma digo a V. A., e com D. João Ma!!
caranhas dentro por Capitão, que é tal fidalgo e ca
vallciro, que pl'imeiro o farelo em postas do que lhe 
tomem ftuma só ameia. » 

A respeito do sc~undo soccorro, que mandou a 
Diu, com seu filho D. Alvaro de Castro, escreve a 
el-rei por estes termos: << A dezanove de Julho me 
dcrão huma carta de D. João 1\Iascaranbas pedindo
me que o mandasse soccorrer com gente por caso 
de o terem muito apertado as gentes de Elrci de 
Cambaya: as quais lhe tinhão já derribado hum Ba
luarte chamado Sam João, e cega a artclbaria e tra
vezes do Ilaluartc São Thomé seu respondente, e as
sim tinhão feito quatro estradas cubertas rnuy lar
gas que hião subir á cava, para por cllas a entulha
rem. fürei ele Camhaya já cm pessoa estivera onze 
dias dentro na cidade: fazendo-me mais saber como 
dia de São João fôra morto CoQeçofar de um tiro 
perdido que qCaso se atirou da l<ortaleza, e que foy 
huma das maiores boas venturas que a esta terra po
dião vir. 

«Esta carta foi feita a dois de Junho, e mandou-a, 
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por mar, a Baçaim, e D. J cron~mo m'a mandou por gente nobre que na l1orlaleza cslarn: ora fazendo os 
u lll patamar. mouros amo. tra de dar hum combate dia de ão 

"Como i:.lo soube cm esparo de cinco dias fiz prc - Thiago acudio Dom Fernando á guarda e dcfcn ão 
tes vinte e seis íustas e caturcs co111 obra de qui- de Baluarte e muro como co luma,a, e estando de 
'uhcntos Lascarins arcabuzeiros, a mais escolhida cima defendendo a entrada aos de fó ra, dcrão fogo 
gente. de toda a Ind.ia, e os m.andci pcl~ barra fóra ás minas, e fizcrão revoar o Baluarte, e muro, aonde 
até vinte e trcs de Julho, camtnho de Diu ; e porque morreo ellc e toda a principal gente que no Baluarte 
hera cousa estranha e nova e até agora nunca Yisla estava: dizc111 que D. João entendera o cuga no e os 
nem praticada haver-se de navegar esta costa no mez mandára avisar, mas por maldade de hum homem 
de Julho, que hc o coração do iuvcrno, e por esta que ahi estava, a ~ucm cu tinha fe ito muito bem e 
causa estava de recusar a gente de se querer cm- b:wido muita mercê de Y. A., se deixarão de retirar, 
barcar, parccro-mc justo e nccessario mandar por e aconteceu esta desventura que de todo o l)Onlo 
Capilão-~[ór .d'csta armada a p. ,\l.rnro meu filho, houvera de fazer perder esta fortaleza. 
porque não somente por esta ria obngara os homens « O que até esse tempo fez D. Fernando deixo de 
a <1ucrcrcm hir, mas ainda os penhorava a Lodos a dizer a Y . . \. , porque não póclc ser que o, homens 
se offcrcccrcm a fazer esta jornada de hoa vonlade, sejão tão máos que algum delles não tenha cuidado 
e hera hum meio mnito honesto para n;io escusar de dizer a \ . A. os serviços e grandes trabalhos que 
cou a nenhuma; e tão bem com mandar meu filho passão meus filhos pelo sen·ir: pois cu esti\C scm
lhcs mcttia cm cabcca não serem os trabalhos lam- prc tão prom/>to para apresentar a \'. A. todos 
manhos como se pi1)tavão, nem os tempos tão feios aqncllcs que l 1e fazem os alheios. » 
que seguramente se não podcssc navegar esta costa; Eis como 1). João de Castro se expri me é'.tcerrn de 
porque não hera de crer que cu aventurasse D. D. João i\lnsca ranhas: 
Alvaro a perigos evidentes contra toda a rcsão, e «Dissera particularmcnlc a Y. A. o como se houvr 
opinião commum, em tempos innaYegavcis, e cm D. João Mascaranhas cm todos estes trabalhos: mas 
que jamais se virão lavrar e caminhar e tcs mare , seria nunta atabar. porque nas pcleijas se mostram 
salvo sabendo algum segredo ou arte para o fazer grande soldado. e na maneira de guerrear grande 
mais seguramente: e com isto se não poderá dizer capitão, e no cuidado e agasalho de sua gente, mu'' 
que ponho de boa vontade em perigo os filhos alheio virtno o; de maneira c1uc cu scr\' i~·os, e rnerccí
por o seniro de Y. A. tirando fora os meu , já que mcntos com nenhuma ufücicncia se acabarão de 
cu pessoalmente não posso entrar e acudir a todos. lourar. " 

« D'esla maneira partio cllc ató Yintc e trcs de D. João de Castro depois de ha,•cr de criplo a 
Julho, e lhe deu Nosso Senhor tão hom tempo que grande batalha, cm que sendo vencidos os cxcr('itos 
aos vinte e scttc entrou cm Chau l, o que foy tido do rei de Camlma se poz termo ao apertado ('Crco 
cm toda a Jndia por milagre. » de Diu1 mostra à sua fé um pouco supersticiosa, a 

D. João de Castro depois de descrever as tcntati- modcst1a das suas prclcnçõcs, e o raro desinteresse 
rns qu e D. Alvaro fez para aportar a Diu, escreve que realçara as suas virtudes e superiores talentos: 
o seguinte: <e Esta victoria assim como foy a maior que se vio 

«Passado este terceiro lem~oral tornarão D .. \1- cm lodo o Oriente assim he bem que Y. A. a fcs
varn e D. Francisco á sua porha, e desta quarta vez tege e saiba que se não podia alcanrar sem muitos 
aprou,·c a ·o ~o Senhor de o levar a Diu a vinte e e e,·idenle milagres, como todos Leem por cousa 
cinco de Ago to, posto que com grandissimo traba- muito certa e areriguada: e os ~louros aílirmão \C
lho, pois de suas armadas os acompanharão sómente rem sobre a Igreja huma :.\[ulhcr muito resplande
dczascis fu ta , porque as outras, humas por não po- rente que os cegara, e não deixara ler o ro to di
dcrcm, outras por não q_ucrcrcm arribarão, e não ti- rcito aos Chri~Lãos; pelo que hc ncccs ario que\'. 
verão parte com cllcs. Os capitães que os acompa- A. mande fazer muitas procissões, e dar graras a 
nharão são estes senhores: D. J)uartc de Menezes, Nosso Senhor que lhe l'cz tamanha mcrcc, que a dez 
D. foão de Athaidc, filho de D. Autonio de Athaidc, de ·ovcn1bro \('spcra de São 1\Iarcos lhe deu de 110-
Nunô Pereira, llaltbasar da Si lva, Duarte Pereira, vo toda a Judia e huma tamanha victoria com obra 
D. Antonio de Monroy, Antonio Valladares. filho do de dois mil homens que para todo o sempre ficarú 
chanccller Francisco Gu ilherme, Diogo Fernandes, della memoria nestas partes, e assim fazer-me 111ercc 
Pedro Gonralves, João Rodrigues Corn1a, Ah aro de da minha joia, romo sempre fo~ costume dos nc, s 
Almada, Miguel da Cunha, Lopo de Sousa, D. Jorge e Príncipes, quando algum Capitão ' cnce hatal~a 
de ~knez<'s, Jorge da Silra, D. João de Ahranches, ou toma cidade: o que cu tudo (iz cm hum dia, com 
D. Duarte <l' .Eça, .\ nlonio .\lartins e tuiz de Àlcllo, ajuda de Nosso Senhor: mas porque pode :er <JUl' 
cm huma galcota; as que não quizcrão chegar a Di u \'. A. me fora mercê de alauma cousa impropria da 
me pareceu bem callar: tomando e.rc111plo dei Sagra- minha condiçfw, e maneira de Yida, lha quero nomear 
da /:,'scriptura, que sempre nos põe o nome dos bons, e pedir: que hc que me faça mercê de hum taslanhal 
e diçsimula e calla o nome dos 111áos. que tem na Serra de Cintra aonde cha111ão a Fonte 

«Parece-me que se tardara mais)). Alvaro seis d'Elrci, a par da minha quinta, para que tendo os 
dias se perdera a Fortaleza sem llenlturn rcmedio: meus moços que comer no meo, não vão destruir, 
donde nasceo hum proverbio em toda a Judia dizen- nem fazer danmo ao alheio. O caslan!tal 7Jorlmí m
elo que J). Jotto Jlascaranlws dc(1•1ulem /Jiu, e D. ler de compra de:. ou do:.e mil reis, mas para mim 
J\ lnaro a safrara: porque a maneira de que a achou muitos mil cru:.ados. » 
faz grande piedade: é para Yer que os muros e Da- Na relarão que acompanha a carta, das pessoa:. 
luartcs hcrào todos arrazados com o chão, e as caras que mais se distinguiram, em <Jue D. João de Cas
cntupidas, sem haver siçnal do nele forão: a gente Lro retrata todos os scr\'iços cm mentes, e pede a el
quas1 toda morta, a que 1icara, ferida e do<'nlc: cn- rei recompensa para ellcs, encontra-se esta j11dicios;1 
lrc os quais mortos acharão D. Fernando meu filho, obsen·açào Út'erca dos costumes d'aqucllc tempo: 
o qual morrco com toda a Nobreza que estara cm « Balthasa r da Cunha, !ilho de João Gomes da Cu 
Diu, desta maneira; tinbão os .Mouros minado o 13a- nha Senhor de Tavora, matarão-n'o 110 dia em qw• 
luarle São T~1iago, e huma parte do muro, e por esta p. FnHwisco de Mr;nczcs monco; fidio-lhc .hun1a:-. 
handa p11nhao toda a sua força de entrar na Forta- 1rmàas no lugar de farora, peço a V. A. mu ito por 
lcza: pelo ciuc, como lu~ar mais perigoso acudia D., rnerctl, que as mande meter Freiras; porque em \ 'Pr

Frruando 11 iruarda de11e com Loda a mancebia e 1 <!ade das mulheres qur licão dczamparadas por llw 
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os lrmão , pai e maridos morrerem na guerra por 
tanto scn iç<1 de Deus e de \'. A. como esta, hc que 
os J\losll'iros dr' if10 de ser Pº' oados, e não das filhas 
dos homens ricos e honrados que por darem quanto 
tem a huma, mellem as outras nos ~losteiro , a po
der de aeoule e má 'ida. » 

D. João de Castro descre,·e1Hlo n'outra parte a cor
rupção <tue la' ra na lndia, d~clara!1do que os ho
mens alh «não creem que haja mais que na cer e 
morrer, sem lerem por peccado, nem ainda por cousa 
mal feita, o fa~erem furl<>s, o asarem mortes, rfrerem 
mt lu.ruri<i, e cm conclusão, cm neohuma maldade 
se podem comprehcndcr da qual hajão huma peque
na vergonha» pede a el-rei que mande outro go,•er
nador para o su lrtituir, com estas palanas: 

«Eu conresso a V. A. que 11ão sou já o que parti 
de Portugal, e que cada vez mais me vou enchendo 
de rerrugcm, e apod recendo como as armas dos seus 
armazcns; e co111 Ludo tenho muita esperança cm Deos 
qu e até trcs annos me não arrombe de Lodo: pelo 
que peço muito por mcrcc a V. A. que não queira 
chegar ao cabo de c:<pcrimentar nesta Terra a mi
nha conslancia e fo rtaleza, e lia.ia por seu serviço 
mandar. outro Governador, porque lhe juro em ver
dade que os trahalhos da lndia me tem gasto as car
nes, e os cuidados e 80brcsaltos de tantas e tão des
vairadas cousas, moído os OS80S: e o máo vi rer dos 
homens damnado a alma; de maneira, senhor, que 
cumpre muito a V. A. não me ler cá mais de trcs 
annos, e it minha constiencia recolher-me outra vez 
aos mattos da erra de Cintra para dar alguos dias 
a Deos de quantos annos me tem lcrado o 1Iundo. 
E não me importe \'. A. a fraqueza de desejar cu 
cm extremo sahir-mc de huma terra aonde S. Tho
mé recusa'ª tanto de o ~osso Senhor mandar; e tão 
bem não é po:; Í\ cl poder-se mais tempo sustentar 
hum Go\'crnador, sem mostrar o fio, como quer que 
hc sobejam('ntc per ·eguido do homens: e dois pei
xes para cinco mil homens, nem merecimentos para 
Nos ·o enhor fazem milagres por cite. ii 

Numero os são os trecho que proram quanto a 
degeneração dos co:;tumes ia all uindo as bases do 
nosso impcrio na lndia : 

<< Tamhcm me pareceo mui lo scn·iço de V. A., 
escreve D. João de Castro, não se to rnarem cá ne
nhumas contas de feito res, mas que as vão todas dar 
a Portugal, porque os Fei tores, Contadores e mais 
Olliciais se con f'ormiío todos para rouba rem a V. A. 
e partirem a presa a seu faror e prar.cr . ... » 

« E lambem seria de parecer, continua ellc, que 
nenhuma causa cm que se demandasse a Y. A. e de
terminasse finalmente cá, mas que todas fossem por 
Appclaçam ao Hcino, porque se me vay metendo cm 
ca hcça que na lndia nós 'e mos por causa de rc ti
tuiçéiO tirarem a \'. A. o seu pelo dar ás Partes : 
mas cuidamos que <'m fazer assim e segue fazer-mo 
amizades, e boas obras aos homens sem nenhum car
go de conscicocia: pelo que me affirmo que slio mais 
almas 7>erdidas dos Port11g11e:es que . i·wn á bulia, 
de que se safrcio dos Gentios que os Pregadores Rel
ligiosos cmn•erfem á nossa Santa fé. » 

Fatiando de um regulo da Ind1a, o rei de CoDdé, 
que lhe escrc\'tlra uma carta para o fazer christão, 
e ~~s muitas intrigas que d'este ne_Qocio se tinham 
originado, acaba por este modo: « u negocio deste 
ne~ hc escuro, e as cartas que me vem de Ceilão 
sol.ire a sua christand<1dc, assim dos frades que lá es
tão, co1~0 de outras pessoas c~ntrarião~sc tanto, que 
vcrdadc1ramcntc me não sei determinar nem dar 
conta deste caso a V. A. como he neccssario. El llcy 
se fez christão de noute, e ás cscoDdidas, parece a 
muitos que isto foy ocssessidade que teve de o cu 
soccorrer, por<lue o apertava muito outro rei seu vi
sioho que se c 1a111ava l\ladu ró .... e lambem entre 

estes Portuguczes hou,·c muytos que me escrevem 
o tontrario, aílirmando-mc serem todas estas cousas 
lingida:- 111os1 ras de EI He', a lim de fazer seu DCgo
cio, e pan'<'<'-111e que todas estas di' islics e desra
rios nascerão de ln's mil cruwdos que este Rey deu 
aos Portug:uczes, com os quais obre a repartição 
dcllcs lio11rerlio tantos desco11tenfame11tos, brigas, e 
di/ferenras, que u lwurercio de matar todos. >i 

« E nec:c:;::ario que \". A. , escreve D. João de Cas
tro, mande muita gente á lnuia , e esta não venba 
sem soldo ou outra nenhuma con,·cniencia, porque 
cm chegando cú, não he possi' cl deixar de os assen
tar e pa~ar; pois se assim o não fizer na propria 
hora h1rüo receber soldo dos Mouros, e o que for ele 
muita conscicncia, se passará a Coromandcl e China, 
e outras parl<'s aonde se podcrn contar com os mor
tos; e tan1hc111 c11111 pre \' . A. mandar muitas armas, 
e mui to mais ter ~overnadorcs, e vedor da Fazen
da, que llú 1s nf10 deixe passar de parle a parte, e 
perder de fc rrngem. » 

LOl' ES Of: MENDONf_:A. 

YD~EY . 

:'\ão se <'ncontra nos fastos do mundo exemplo de 
uma colonia que tão rapida e 111aravilhosamentc se 
enl!randcrrssc c opulentasse como a .\ustralia. 

Ua pou<·os anno:> ainda era apenas mencionada 
nos relato rios e nas contas do governo inglcz; agora 
constitue qt1<1::;i que um 110\ o imperio, e já excede 
111uitos e lados que se dl•toram com este e outros 
pompo o· titulo ·. S('ndo iuncga,clmentc depois da 
Asia, onde aliá · o pod1'r britannico está tão cria-
111c11tc an1<'arado. a melhor, a 111ais rica e a mais im
portante colonia ou po ·scs~iío da Inglaterra. 

1'ol<nel pda abundancia de lãs e prodnttos colo
niaes, a .\ ustralia ou :\ova Galles do Sul Yíra pros
pera r a sua i11du~tria agrícola e ('Ommercial é ver
dade, desde que o go' ('rno hrilanniC'o a olbára com 
mais d<'S \ clada alll'nrào; mas o prog1·esso que se no
tava cntúo era 'agaroso, e ainda que fosse um pouco 
mais ael'clcrado, não espa ntaria de certo, attendendo 
aos meios de que aquclla grande nação dispõe, e á 
actividadc e intell igcntia dos seus commerciantcs. 

A deseohcrta, por\' m, de mi nas de ouro, que exce
dia m tudo quanto poderia i111ag i11ar-sc, escurecendo 
a fama das cclchradas minas da Cal il'ornia, transfor
mou, de repente, a face da C'Olonia. Abalaltl da rnc
lropolc irnmcnsos navios carregados de colonos, d'ou
tros paizcs seguem ac1ucllc exemplo; e a emigração 
curopea, que se diril!11·a atl1 esse tempo quasi exclu
si,amcntc para a America do norte, busca ávida as 
solidlies da ~º'ª Galles do Sul. 

Onde era111 sertlies ~afaros surgem campos cultiYa
dos, cruzam-se cst radas ma~nilicas onde ba\ ia om
bria llorcstas só frequentaclas de animacs ferozes e 
não menos fcros indígenas; aonde eram praias ermas 
levantam-se aldeias, 'ilias, grandes cidades por fim, 
que apparccc111 lambem, como por milagre, dotadas 
de todas as commodidadcs que só se satiem apreciar 
nas mais poliriadas povoações da Europa. 

s~ dnC\ 1• u111a prova cio que asscvcràmos. Posto 
que ti\essc sido fundada cm li8i, até aos ullimos 
annos C'onscn éÍ ra-se 1•staciona ria , para assim dizer; 
mas depois do d1's<'ohri111cnto das minas assumiu 
umas proporçücs, que manl\ ilham ainda o an illlo ruais 
preven ido. 

Situadn na costa E. da Nova Gallcs do Sul, cm 
U 8° e :w longi tude E., e~~º e ol' latitude S., esta 
cidade, que ~oza de um cxccllcntc cl ima, po to que 
não seja abundan te de agua pota\'cl, contarn cm 
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'J 8H apenas 30:000 habitantes; hoje calculam-se
lhc :300:000. e todos os dias augmenta este numero ! 

FaltaYa rn-lhe n'ac/uclle anno mu itos dos estabele
cimentos de que se 1011ra a culta Europa,_ hoje qu~s i 
que não se pode enumerar a l~um que all1 nao hap; 
assim SYdncy pos ue uma unin•1 .. idadc, um bello 
ohscrvatorio. um jardim botanico, hihliothetas. mu
seus, hospitacs, casas de. ha 1~hos.; a.mplos cstabel~ci
mentos para o commerr10; 111st1tu1çôes de n cd1to. 
como são banro., companhias de seguro, e outras 
de oa\ e~arão e caminhos de rerro ; soberbos e!i talei
ros para const rucrüo de tHl\ ios de rela e a rapor, 
finalmente ludo que sú se esprraria cncoutrar n' um 
grande emporio de <·om111ercio. I~ Sydncy é realmente 
um vasto e111porio ; s<'nhora cio porto Jackson , um 
dos melhores do 11111 1Hlo, 111a11te111 um trafcl!:o acli
vissimo e tão cxtraordinario, que 11<'111 nós os portu
gnczcs o podl\mos h<'m i ma~i nar, ro111 a Europa , eon1 a China, COlll a l11 tl ia e ('()Il i n lkea nia. 11 cl hourne 
e Victoria, cidades que ta111ht•111 póde .dize r-se que 

nasceram hoje, já ri\alisa m r m parle com n lnev. 
E não é so nas po\ oaçôes do litoral que se no'ta este 
espantoso progresso. nào : no interior o dcscm oh i
mcnto não l' menor ; e se a emigrarão continuar na 
~c~rna e cala, se c i~·cunsn1n<·i as fora de toda a prc
n sao humana se nao derem. estamos que a O\ a 
Gallcs do ui , ou a .\ustralia, c·omo \ ul"armente 
lhe cham:imos, formará no l'afi li ro cm epoc~a talwz 
não muito ren1ota •. um <'Stado in<l<'p<'ndrnte e respei
ta,·el pelo ~cu ad1a11ta1t1('11 lo, populaçúo e recursos 
naturaes. /> . 

( (',Qnflu~~o ). 

Ah' m. do T;~~rno·1:r\i lja ll irka, hn no Tsernof;ore um 
outro no, o ls<' l'll tlsa , qul' sr sohe r 111 harcos até :í 
aldeia de \'ihra, cm que se cnconlru um liazar muito 

Sydoey. 

antigo. Foi n'este sitio que rrhrntou a primeira in
surrcirão <los l'll\ as da montanha contra os turcos, 
que, \:indo arn•càdar a dizima de trigo e milho, por
fiavam que as medidas dr alqueire eram mu ito pe
quenas. Os n\\as exasperados partiram a medidas 
na cabera dos· turcos, bradando: Eis-at1ui como os 
~onteoe;;ri nos hão de medir d'ora <Í\ ante as suas di
z1t11a~. 

A temperatura d'rstrs \•alies é tão sua\'e, que os 
antigos esd <n onios thama \'a m a toda esta região 
Jo1111<1, terra sem llC\ e ou terra do sol, e os seus ha
bitautcs tinham o titulo de joupanrs, sc11horcs do 
sul. .\Ias uni dima 111uito quente é sempre fat al. Al
guns districtos l'arefcm de fo11tcs, e as mulheres de 
certas aldeias são compellidas a caminhar um dia in
teiro para encontra r 110 verão a a~ua ncccssaria aos 
usos domesLicos. 1ão ú ra ro no Tscrnogore, como 
na Arabia, baterem-se as trihus por causa da posse 
de unia fonte. 1~111 alguns sitios os pastores tc111 de 
conduzir os rebanhos até aos ultirnos cabeços, onde 

se consen·a semprr nr ,·e nas fu rnm; das rochas; der
retendo cada dia uma certa quantidade d'essa nc\ e 
ellcs con ' <'gm'lll ma lar a s1ld!' ao i-:ado. 

;\ào ha no Tscruo~on• ridadrs tH'lll fortalezas. mas 
apenas aldeias. dando-se 1•stt' 11 0111e ao terreno mu i
ta \-czes \ ari<n cl ot·1·11pado j>or uma l'onfraria ( brats
loro), isto é. ao tonjunrto < 1• differc11Lr:-. ea. a<'s for
mando uma co111111un idad<-, ('Ujos mem hros todos se 
consideram como irmüos. Os 111ontenegri11os eons
lrucm as mais das ' ezcs de prdra, ao l'l'H'Z cios s<' r
\'ios danuhiauos. <\uc lcH1nta111 as suas ca hanas de 
madeira. Em \ ez <e disLri hu1r, ro1110 os outros scr
vios> as suas habit açfH'S por u111 .µ:ra nde espaço, os 
mo11tenegri11os grupa111-11as o 111a1s qu r podcn1 nos 
ccrros escarpados, d1•i , ;11ulo a1u•nas entre as casas 
estreitas vicias. As ca::-as süo 1p1asi toei as guarn <>ei
das de scltciras; nas lwulas, Pspcrie de torres rom 
um só a11dar, o pa,imcnlo tcrrco scn c para abrigo 
do gado. 

O ~1onte 11cgro abunda em rebanhos de cahras e 

• 
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carneiro ; bois e cavallos esses são raros. Certos 
vallcs produzem vinho, que seria cxcellcnlc, se não 
criasse um saibo dcsagradavcl nos odres em que o 
meltem. Troncos de anores cavados pelos indigenas 
offerecem as' lo a innumeravcis enxames de abelhas, 
que u'c Les "cortiços de fórma primiti rn produzem 
exccllenle mel. Os monlanhezcs ostentam-se princi
palmente de vcgetacs, leite, farinha de milho e ce
Yada, e batatas, cuja cultura, actualmcnle Lão gene
rali ada, foi uma das innoraçõcs do ultimo Yladika. 

O paiz não tem via alguma de communicação que 
mercea o nome de estrada. Debalde Xapoleão, se
nhor ·da Dalmacia, propoz aos montenegrinos, por 
inlervcneão do marechal .Marmool, mandar-lhes cons
truir á sua custa uma estrada de Kataro a Nikchitja: 
constantemente recusaram, e não sem boas razões, 
os offerccimcnlos impcriacs. 

O Tscrnogorc, propriamente dito, divide-se em 
quatro nahias ou departamentos, que se chamam 
Tscrn ilsa ou Tscrmnilsa, Licchanska, Riclchka e Ka
tounska- 1ahia. Este ultimo departamento, abran
gendo o monte Lovlchcn, perto de Kataro, alé ik
chitja, fónna per si só quasi a metade do Tscrnogorc. 
Outr'ora dcshahitatlo, o Katounska-Nahia Lira o no
me da palavra albancza katoun (choça de pastor le
vantada para o verão). Agom comprchcndc nove plé-
11ws ou trihus, repartidas cm outros tantos districtos. 
Os allcmãcs chamam a estes districtos condados, de
signando cgualmcnlc pelo nome de condes os kné::.es 
ou chefes, a mór parle das Yczcs hcrcditarios, que 
prc -idcm aos conselhos das trihus . . \s oore plémcs 
de Katoun ·t..a-:\ahia são os .:\iégouchi, os Tselini, os 
lliclitses, os Tjet..lilj, o Komani, os Plcchiotses. o. 
Tsou i, o Ozrinilj e os Zagarlchancs. Estas Lribus 
cstaucciam nos mais pobres e aridos districtos do 
T croogorc, e por isso não admira que sejam mais 
propensas ao 'roubo, sendo lambem d'csle Lcrrilorio 
que sácm ainda hoje os mais tcrri\'cis salteadores 
da Turquia. ··e Lc dcparlamcnlo se encontra a for
taleza de T clinié, que, dominando uma "asta planí
cie scn·c de forum a este po\'O de pastores e de sol
dados: as dietas nacionacs celebram-se oa campina, 
mas o senado tem sua sédc na montaoha ao ,Pé do 
santo vladika. A. pouca distancia de Tsctinic está 
Niégouchi (Gncgost), unica povoarão de todo este 
paiz que tem a apparcncia de uma cidade curopca, e 
aonde residc.m as mais illuslrcs famí lias da republi
ca, como, por cxemploi a dos Pctrovitj , irmãos, tios e 
primos do vladika, a e os Bodanovi tj, a dos Yakchitj 
e a. dos Prorol.ovitj. 

E ' iégouchi a 1\loscou cl'csla Russia cm miniatu
ra: a humilde habitação do progenitor da dyoastia 
alli se conserva com devoção, como a casa dos pri
meiros llomanoY nas margens do Moskua. A casa 
dos Pctro\ itj tem apenas um andar, e só differc das 
dos demais habitantes cm ser um pouco maior. 

As grandes aldeias de Tchcvo, T ousi, YelcstoYo, 
illu Lradas pelos canticos populares, são asscolcs cm 
rnllcs rebeldes a toda a cspccic de cultura. A peque
na chã de Slanicvitj, que rodeia o convento de S. 
Miguel Archanjo, outr'om rcsidcncia do ,·ladika, em 
que se colhem cxccllcnlcs fructos e deliciosos vinhos, 
é a unica parte fcrtil da Kalounska-~abia. A nahia 
de Tscrnit. a, que lhe fica proxima, e que, costeando 
o lago de t..adar, desce para Doudva e Anlivari, é, 
pelo contrario, o mais nco torrão do Montenegro. 
Em alguns vallcs a cultura chegou a um gráo de 
apcrfciroamcnlo mui lo louvavcl: soberbos jardins se 
levantam cm terraços nas faldas das montanhas, e 
os vinhedos alterna m-se com as figueiras, oliveiras 
e romci ras. 

A Tscrnilsa-Nahia contém sete tribus : os Poclgo
rcs, os Glouhides, os Bcrlchcls, os Dol icvitj, os Lim
lia!1i , os Sotonitj r os Doupili. A nahia rlc Glouhoti-

ne ou Hictht..a-Nahia, parle centra l do Tsernogore, 
conta cinco trilrns: os Louuolincs, os Kozieri, os Tse
klincs, os Dobarski, os Gradjani. A unica riqueza 
d'csta nahia é o seu rio, o Tscrooic\ ilj, cm que abun
d~m as trutas e outros peixes que, depois do conve
n1culc prc~aro, e c~portam para a Dalmacia e para 
a Italia. l e cá- e alh lambem periodicamente um 
peixe cha1uado cm scn·io 011/;liet'a, e cm italiano sc<>
ran~a, que é da e pecic do barbo, e do tamanho de 
uma sardinha. ~O COlllCÇO do iO\'CJ'OO OS ottkfiecas 
descem para o lago de t..adar cm cardumes tão den
sos, que tingem a agua de uma côr particular. Estes 
peixes habitam parlicu larmcnlc os pontos do lago 
que chamam okos, cspccic dcJ>égos circulares forma
dos por fonte que rebentam o fundo do lago, e cu
ja temperatura , ruais elevada que a das a"uas supe
riores, attrahe os oul.licvas ... As 7Jlémes âas bordas 
do lago tem a propriedade exclusiva d'estcs okos, 
onde no outono lhes hasta lançar a rede para a le
vantarem cheia de peixe. Os mais pequenos conser
vam-11os cm cercados de ca nnicos nas parles mais 
baixas e lodosas do lago, onde Õs amontoam de tal 
sor~c, que cllcs quasi que se não podem mexer, e 
ass11n os engordam. 

1\luilo mais arido qlic o llictchka-Nahia. o quarto 
e ultimo clcparlamcnlo, o de Licchanst..a óu I..1csko
polié, estende-se ao longo da í\loralcha, cm frente 
de Podgorilsa. Contém apenas Lrcs Lribus, os Drajo
,·incs, os Douroni, os Gradais, que completam as 
vinte e quatro plé111cs de que se compõe o porn 
montenegrino propriamente dilo. 

Esta republica comprchcndc além d'islo um ~ran
de numero de di trielo confederados. augmentan
do por suc~cssirns annc,aç<1cs o uumcro de seus al
liado . O amplo 'alie de Koukhi está unido ao Tscr
nogorc dc~dc 1 31; o 'asto tcrritorio de Graho,·o 
está desde 1810 qua:-i inteiramente separado da Tur
quia, e a5sim a llcrtsr~o' ina, como o pachalalo de 
St..adar, poderão. n'uma epotha mais ou n1cnos re
mota, ser cncorporados ao Tscrnogo1 e. 

/'. 

SAGU TO. 

Corria o a11no ti:H da fundaçüo de lloma, 219 arr 
tcs de Jesus Ch1:is.to, e a sohcrl.ia rcj)uhlica, cstcn
dc11<lo o seu dom11110 sobre as 1·1111it1s e as nacõcs con
Yisinhas, mostrava serem para clla acanhailos os li
mites da pcninsula il alic·a. 

Já na yrimcira guc1:r~ punica re\'Clára claramente 
que aspirava ao 0011111110 absoluto dos mares, não 
poupando para esse lim cspccie alguma de sacrilicios. 

Foram os seus en aios navacs Lão felizes como dc
ci ivos os seus triumphos cm terra, a fortuna seguia 
por Locla a parle a legiões romanas, e a opulenta 
Carlhago, que até cnlào scnhorcára os marc , LeYc, 
humilhada. de comprar a paz a preço de condições 
vcrgonho!'.'as, cedendo á sua rival feliz, entre outras 
po cs õc mcno importantes, a fcrli l e deliciosa 
Sicilia. 

Povo cmincnlcmcnlc commcrcial, privado d'esscs 
importantes pontos que lanlo conlribuiam para sua 
riqueza, pelo grande lrafcgo que com cllcs manti
nha, tralou de alargar e consolidar o seu domínio 
cn1 llcspanha, que o estava convidando pela feraci
dade do seu solo, abunda11cia de toda a casta de pro
ducrõcs, amenidade de tlima, caractcr franco, hos
pitaleiro e generoso dos hahitanlcs. 

Falharam porém ao princi pio todas as suas tenta
tivas pela tenaz rcsislcncia dos turdctanos e dos de
mais povos hcspan hocs, confNlerados parél a defesa 
da lihcnladc <·om 111u n1. 
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De confiados do rc ultado <la lucla mudaram os 
carlhaginezc de ., stcma, e propuzcram aos indige
nas uwa estreita àllianra, na qual aquclles connc
ram de bom grado, ancio ·os de gozar os doces fru
ctos da paz, sem de modo algum upporcm n'cste 
procedimento má fé ou intcnrão dolosa. 

Assim facil lhes foi lograr os fins que se propu
nham, conrcrtcndo por ultimo Lal alliança em ver
dadeiro dominio. 

Estanccavam os turdclanos na parle da Hcspanba 
então chamada Delira e hoje Andaluzia, desde o rio 
Guadiana até ao e trcito de Gibraltar, coní<ontando 
de uma parte com as pos cssõcs dos sagnntinos. 

Sagnnto ou Saguntum, capital d'estcs povos, fun
dada, se"undo se suppõc, por uma colonia grega da 
ilha de Z:u~nto (hoje Zantc) qnc aporlára áqucllas 
praias n'uma ~rossa armada, duzentos annos antes 
da guerra de froya, era uma populosa e bclla ci
dade distante cerca de mil passos do mar, edificada 
nas abas de uma collina coroada por uma fortaleza, 
e rodeada de campos deleilosos e f'crteis. 

Instigados pelos in<ligetas e lacetanos, seus allia
dos, ou movidos do od io aos carthnginczes e do desejo 
de manter incolume a sua indepcndeneia, ou antes, 
talvez, cxt:ilados por antigas ri,alidadcs com os tur
delaoos, como dizem Tito Livio e i'llarianna, ou com 
os turbolctaoos, como outros pretendem com mais 
solido fundamento, celebraram os saguntinos alliança 
com a republica romana. 

O famo o Annibal acabava de a umir o comman
do das tropa carlhaginc7.a cm Hcspanha. Educado 
cotrc o arruido das armas, endurecido nos trabalhos 
e privações das mnis porfio a guerras, Annibal pos
suia todos os dotes que coo titucm um grande gene
ral; insaciavcl amhirão de gloria, impavidcz no pe
rigo, incrivcl audacia no combate, energia e ao mes
mo tempo prudcncia nos seus commeltunenlos. ele
vada intclligcnria para traçar qualquer cm preza, co
mo impcrturbavcl perseverança cm a levar a cabo, so
briedade e singclc1.a no seu viver, finalmente um odio 
entranhado aos romanos, e tudo isto contribuía para 
enthusiasrnar os soldados, a ponto de o proclamarem 
general, esperando ver reno' ados os felizes tempos 
de Amilcnr. A uni:1o que rontrahíra com a formosa 
Himilce, descendente de Mil ico, antigo rei de Iles
panha, havia-lhe proporcionado riquezas considcra
veis, e conciliado a sympathia e inestimavcl affecto 
dos indigcnas. O senado de Carthago, movido d'eslas 
razões, mas dominado riinda mais pela iníluencia dos 
Barcas, confirmou a clcirr10 do exercito. 

Anciando por achar um pretexto para salisfazcr o 
rancor implac;ncl que lhe inspirava a republica ro
mana, mo,cndo-lbc guerra de extermínio, instigou 
os Lurbolctanos r.ara que renova sem anti~as dissi
dcncias com os 1abitantcs de agunlo, sobre os li
mites divisorio de ambos os Pº"º . Os carlbagine
zcs como alliados não podiam deixar de u lentar as 
pretcnçõc dos turholctanos, e consrguiotcmcnlc de 
defendei-os contra os cus inimigos. Os romanos lam
bem não deixariam de ccr'lo de accorrcr cm soccorro 
dos sa"ttnlino ; e assim e aproximava o momento 
Lão arácntemcntc desejado pelo bellicoso Annibal 
para executar seus planos de 'ingança contra aquella 
republica, cumpriudo a sim o juramento que, tendo 
apenas nove annos, d'ellc exigira seu pac quando a 
primeira vez o trouxern a Jlcspanha. 

N'este intuito bavia muito que se aprestava, 
augmenlando o exercito com tropas africanas, abas
tecendo os arn1azcns, procurnudo estreitar cada vez 
mais as suas rela{'Oes politicas com os bespanhoes, 
que tão necessarios lhe ha1 iam de ser n'aquclla guer
ra, castigando sc,·cramcntc os inimigos para lhes im-

l)Or respeito, e evitar que se rebellassem, n'uma pa
avra, não esquecendo genero algum de sacrilicios e 

quantas diligencias pode ·sem conlribuir para o feliz 
exito da emprcza. 

abcdores o- saguntinos de lão cxtraordinarios 
preparatirns, e desconfiados de que as proprias for
ças não podes em re istir a tamanha tormenta, en
viaram apressadamente cmbaixadorc aos romanos, 
para que os instruís cm de tudo, e lhes supplicasscm 
que ncs cm cm seu auxilio com prompto e rc pei
larel soccorro, ou que intimas cm Annibal a que se 
abstivesse de toda a hostilidade; que era este um 
de,·cr imperioso dos romanos, tanto por justa gra
tidão ao affccto e á confianra com que os sagun
tinos haviam preferido sua alliança á dos estrangei
ros, como para honra e decoro do poro romano so
bre o qual recairia o mais negro opprobrio, se aban
donasse os seus melhores alliados <i mercê de um 
in!migo cruel.e poder~so; que clles, conhcc~ndo per
feitamente o rnexced1rcl 'alor e alta cnpac1dade mi
litar do general carthaginez, não ignorando lambem 
as principacs feições do seu raractcr moral, que o il
lustrc Tito J,ivio delinc ('Oncisa e eloquentemente, 
di7.cndo que para este ho111r111, de urna perfidia mais 
que africana, não havia nada de verdadeiro, nada de 
santo, nenhum temor dos deuses, nenhum juramen
to) neuhuma.religião que o podesse conter, ( 1 ) es
tavam resolrnlos antes a perecer com agunto, e a 
sepultar-se debaixo das su:is ruinas. do que romper 
a fé jurada, pactuando com os feros rarthaginczes. 

O senado romano ouviu com dor os ju los clamo
res dos embaixadores, comencido de que crmn bem 
fundados esses receio , e do dolo ·o proceder de An
nibal. Yario oradorr celebre tomaram a palavra 
pro e contra, di cutindo o ponto larga e acalorada
mente; foram varios os parc('Cres, mas a final prc
raleccu o mais moderado, que ronsi Lia cm cm-iar 
embaixadores a Annihal para que lhe intimas cm 
que respeitasse os SUbrunlinos como allia<los de Ro
ma, exigindo-lhe a ohservanria do tratado celebrado 
pouco tempo antes, pelo qual se ha,·iam obrigado os 
carthaginezcs a cumprir aquella clausula, e a reco
nhecer o rio Ebro como o limite natural de suas pos
sessões e1~1 Ilcspanba; acrescentando linalmcnte que 
elles considerariam a infracf[io de qualquer d'cstcs 
pontos como uma declararão de gurrra. 

A esta embaixada respondeu Annihal, como se de
r ia c.spcrar: «que a guerra fO ra começada pelos sa
gunt1nos e não por clle; e que o ]1ovo romano obra
ria injustamente, preferindo nquc les ú antiquissima 
alliança dos carthaginczcs. » ( 2) 

Despedidos com rsta rcsjiosta os embaixadores, 
considerou ,\ nnibal declaram a gucrrn, que era o 
mais vivo desejo do seu corarão; depois de sujeitar 
os olcades. e de ganhar uma dceisiva 'irtoria aos car
pclanos, dirigiu- e ohrc Sngunlo com um exercito 
de cento e cincocnla mil homens, na ma"Xima parte 
composto de hc panhoes do di ''cr os Pº' os all1ado · 
ou sujeitos aos cartharrinczes. 

Entretanto não se fia, iam de n1idado os sagunti
nos .c_m preparar-se p~ra a defesa, reforrando as suas 
forllhcarõcs, con trurndo outras de no' o, e fazendo 
larga provisão de abastecimentos de toda a espccie. 
porque já desconfia, am da opportunidadc e presteza 
do occorro dos eus alliado . 

Dirigiu o general rarlhagincz seus primeiros ata
ques contra aquella parte da · .mura.lha </ue deitava 
para o vallc, que, por ser mais baixa, hc pareceu 
mais fraca e de mais facil conquista. 

Baldados foram seus esforros; defendendo-se te
nazmente os sitiados, repelliram victoriosamcnte os 

11) !las 1an1<1s viri virlutcs ingcntia vitia :l'qoahMt : inbumaoa erudelit..1s, 
pcrfidia plusquam Punira, nilli l 'cri. nihil san~11. nullus dcum meios, nullom 
jusjurandum, uulla reli~io. Tilo Lhio, liv. xx1, cai>. 1v. 

(') Bcllum urtum ab !<aguntinis. non alJ /\nnih:tle cs~: populum nomanum 
iojuste faccrc, si !'laguntiuus vctustiisim:e Ca1tha~111cn,ium socif'laii 1>r:r1iuna1. 
Tito LÍ\'iO, li\•, XXI, ca11. x .. 

I 
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reprtidos e violentos assaltos do inimigo, e o proprio 
Annibal em uma das reírcgas, na qual á frente do 
soldado o procurára c-:altar pelo exemplo. foi reri
do gra,·emente, apoderando-se então tal terror do 
e~ercito, que este' irou costas, e pondo-se em com
pleta derrota abandonou armas, arretes e demais ma
chinas de itio, acolhendo-se aos arraiacs, depois de 
soffrer uma perda enorme. 

r e 011ti111ía J. 

L'\SCRIPÇÕES RO~IA~AS. 

aos que pre am e cultivam ainda entre nós o estudo 
das antiguidades, porque nos parece serem objectos 
dignos de especial attenção. 

P. 

M.\CíllXA DE COSER. 

·m pobre alíaiate írancez, natural de Amblepuis 
(Rhodano ) por nome Timonier, foi quem primeiro 
concebeu a 1déa de uma machina de coser. Por es
paço de alp:uns annos e tudou elle o meio de resol
ver pratira111cotc o importantíssimo problema que se 
propozera , mas só em 1; :JO, parecendo-lhe ter obtido 

As it\SCriprões que aqui apresentàmos fielmente resultado satisfaC"torio, sollicitou e obteve o respe
copiadas são de muito valor para o estudo da domi- clivo privilegio <lr i1Hcnrão. 
nação romana cm Portugal; é na egrcja matriz dos Ou l'ossr pelas C"ircunstanrias políticas da epocb11, 
Cadafacs, pcqur110 logn r sito na pro,·incia da Estrc- ou porque a 111a1·hi11a ele Timonier não satisfizesse na 
madura, termo da importante ,·ilia de Alemquer, que realidade a todas as cxigcncias requeridas, o que é 
se encontram as duas lapidas cm que se acham "'ra- certo é que o sru uso se não gcncralisou, e quasi 
vadas estas preciosas rcliquias de umJ)ovo que encl1eu que a machina e o inventor caíram inteiramente em 
o mundo com o seu uome. Alli as escobriu, quasi esqurci111cnlo. 
que occasionalmcntc, embebidas na parede do lado Jfo1 18(;1 aprrsrntou-sr , port'm, Isaac Singer, de 
direito de fóra da dita egrrja , o sr. João José Miguel \\'alerto" 11 (Estados Unidos ) a requerer privi legio 
da Silva Amaral, asso('iado pro,·incial da academia para uma 11ova mad1i11a de coser que i11vcnt{1ra; esta 
real das scicn('ias de Lisboa, que nos communicou o foi mais feliz, porque tC\ e logo fa''º"ª' cl acolhimento 
sru prrcioso achado, cm carta datada de 3 de agosto na l~u ropa r A mrri('a. 
de 181.iti. Esta 111arhina l' muito simplrs; compõe-se de um 

ma das lapidas, a que publicâmos em primeiro <1uadro dr ferro, apoiado ~ohrc quatro pés; uma pe
lo~ar, e Lá perfeita, a outra quebrada pelo meio, não ça. lambem de Íl'rrn. reeun ada, sustenta o íuso e o 
cx1stindo a parte partida; dista uma da outra 'intc niccauismo da agulha \erlical. Debai\O d'esta ba 
e sete palmos e meio; é branca a pedra, com Yeio 1 
encarnados, de conhecendo a sua qualidade os pe-
dreiros e\pericntrs que o sr. Amaral cuidadosamente 
inquiriu. Consultadas as pessoas mais ,·elhas do lo
sar todas ignorarnm d'ondc proviriam similhantes 
rnscripçõcs, que aliás parecem ter sido alli colloca
das sem conhrC'imento algum do crue e para que rn
liam, pois estão viradas para baixo. Quando se eri
giu a rgrcja dos Cadafaes com estas, e tah·ez mui
tas outras pedras similhantes, seC'onst.rui ram as rcs
prctivas parcdrs; o tempo destruindo o rebõco des
cobriu as que aprescnt;lmos; e é provaYel que ou
tras não menos importantes existam confundidas com 
os mais vis matcriacs nas muralhas do pobre templo. 

Eis as inscripçõcs: 

D. r. 
1 Tm1 Et-.~nys 

PIUMIT\'S 
AN. XXX H. 

IY 'IA FESTI NA ~1.\ TER 
F P 1 EXTlSSnI O 

11• E. C. 

Tem esta inscripção, segundo as indicações do re
ferido sr. Amaral, de gro sura um palmo cravei ro e 
um quarto; largura quatro e meio; comprimento oito 
palmos e meio. 

D. M. 
M FABHICIYS 

F FILl \'S G M.\R 
CIAN\'S A f xxn 
SEV FLOIII LLA 

O resto ela insrripção não se póde ler, porque, 
('Orno já dissemos, a lapida está partida, dcsappare
cendo, com o pedaço dc:;locado, e talvez perd ido 
para sempre, as letras e palayras que deviam com
pletar o seu sentido. 
· A.inda assim, rccommcndamol-a, como á anterior, 

uma chapa mo,·cl , que ajusta perfeitamente ao crua
dro ou mesa . . Esta thapa encobre o systema da agu
lha circular collocada interiormente. A machina pôde 
ser movida ruanualmrntc, com pedal , ou a vapor. 
E-:ecuta o trabalho com admiravcl rapidez e períei
ção, íazendo quinhentos pontos por minuto, termo 
medi o. 

Grovcr e llackcr aprríeiçoaram estas machinas, 
Posto que nuo dctira111 rnuito na fórma exterior das 
de Singcr, é cert o que se obtcm com ellas trabalho 
mais perícito e rapido, asseverando-se que se podem 
com ella executar mi l e quinhentos pontos por mi
nuto 1 

A gravura representa uma machina d'cstc ultimo 
systema. 
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